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Esta tese busca o desenvolvimento de uma proposta metodológica de análise 

cultural de ambientes de trabalho, mais especificamente, escritórios. O objetivo 

geral é criar uma ferramenta que seja capaz de ler (HALL, 1994) culturalmente os 

ambientes, partindo do princípio da inseparabilidade entre homem – cultura – 

ambiente construído. Por meio de um embasamento teórico apoiado na 

arquitetura, na antropologia e na psicologia ambiental, o trabalho expõe o 

processo de construção da proposta metodológica, conduzida por quatro 

dimensões culturais: hierarquia e poder; coletivismo; controle das incertezas; 

delimitação de territórios.  Na pesquisa é mostrado o desenvolvimento 

experimental da proposta metodológica; suas tentativas e erros e as descobertas 

proporcionadas por ela, tanto na fase de desenvolvimento quanto na de 

validação. Os resultados da pesquisa indicam que a proposta metodológica 

contribui para uma maior compreensão do ambiente, como uma expressão das 

subjetividades de seus usuários e das aspirações coletivas de grupos de 

funcionários que trabalham em um mesmo escritório. É um dos objetivos desta 

pesquisa que proposta metodológica possa ser utilizada como fonte produtora de 

subsídios para o projeto de arquitetura de ambientes de escritórios. Acreditamos 

que conhecer os mecanismos de moldagem do Lugar (DUARTE, 1993) e 

compreender os afetos atribuídos aos ambientes constituem-se em fatores 

fundamentais, tanto para a geração de estratégias de promoção do bem-estar do 

homem nos espaços construídos, como para o sucesso dos projetos de arquitetura. 

Palavras-chave: análise cultural, escritórios, etnografia, dimensões culturais 
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Resumé of the Doctoral Thesis submitted as partial requirement for 

the obtainance of the degree in Doctor of Architectural Sciences  

in the Architecture Post-graduation Program – PROARQ, Faculty of 

Architecture and Urbanism of the Federal University of Rio de 

Janeiro. 
 

This thesis searchs for the development of a methodological proposal in cultural 

assessments of work places specifically related to offices. The general goal of this 

work is to build a methodological tool that is able to culturally read environments 

(Hall, 1994) taking into consideration the principle of unbreakability among man – 

culture - built environment. This work outlines the construction process of a 

methodological proposal through a theoretical foundation based on architecture, 

anthropology and environmental psychology. The four cultural dimensions that 

conduct this process are: hierarchy and power; collective bounds; control of 

uncertainty; territory limits. We hereby show the experimental development of the 

methodological proposal with the aid of a participant research; its attempts, 

mistakes and revelations have been overgrown either by the development phase 

as the validation one. The results indicate that this proposal contributes with a 

better comprehension of the environment – as an expression of subjectivities of 

users and collective aspirations of a group that works at the same office. As a goal 

previously presented in this research, this methodological proposal came out to 

be a producer of subsidies for office architectural projects. We believe that 

knowing mechanisms of place moulding (Duarte, 1993) and comprehending the 

affections offered to environments may constitute fundamental factors for the 

generation of strategies for the promotion of men’s well-being in built spaces as 

well as for the success of architectural plans. 

Keywords: cultural assessment, offices, ethnography, cultural dimensions. 
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Sobre a capa 
 
 

Para configurar a complexidade dos estudos aplicados ao campo sócio-cultural, dentro 

da arquitetura, nada melhor do que a imagem de um jogo de cartas montado, que - 

protegendo seus valores - mantém-se incógnito até o lance final, onde as respostas serão 

reveladas. Dentro deste mesmo princípio, cremos que a arquitetura de um lugar se revela, 

pouco a pouco, de acordo com determinados processos e métodos que funcionam 

como fio-condutor de uma imagem final. Muitas vezes chegamos a isso através da 

produção de mapas desenhados num papel; outras, através de um programa tão bem 

definido que restringe e direciona o produto final; muitas outras vezes, chegamos a esta 

compreensão através da interpretação da disposição, dos elementos afetivos, do nível 

ocupado na hierarquia do trabalho, da vida pessoal, entre outros, como esta tese busca 

mostrar. Assim nasce a imagem desta capa: uma mistura de 'cartas' que se apresentam 

de forma ordenada no rosto principal, conduzindo a uma aparente confusão na parte de 

trás, sem no entanto revelar a intenção desta 'confusão' ou 'ordenação' (em cada 

espaço produzido); isto só se pode compreender com a pesquisa e a participação.  

(E. P. Santana, 2007) 
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